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o dia de hoje é consagrado aocul
to da mais baila e da mais gloriosa 
de tedas as Bande:ras -- aquella que é 

se a nossa alma ,Jf~n~ vida, porque 
_ Jornal de mnlnt' r.lJ'! nl!ç:l" ('111 N:I'lflI 1'"Ulllrl"8 ----....------------....~ é o symbolo pulcliro i acros~nto da 

~ IUrettol'·G"tellte Augusto Lopes da Silva ASSIGNA'I'URAS 
- - - ,--.- - -

AN80 IV Anno 24$OOO - Semeslre 12$000 muito amada 'pât~~i~ <f: azilgira.Hedilcçào e (Hlldill'lJ- .Rua João Pint1. 13 

Tel1'piIJIDe, 2'2- Cai:u Po~f.8I. 1:1n \ Num~ro Ivul o tOO réis-Alrazado 200 réis. 

~~.:~;;.~~;~~~~;r~a sr,O d~;'~':'~do~~~~;~~~:;;~n:eol UmF~i~çnao ~ ci!}~;;;;~~;~:~~;:~~~ Assistencia aos Necessitados 
.. li ~ .. . Sol _o Rf~l .1"'\-1 e .1,U!Çíl, cte1auu do lulcllur e jtHi!:ç;j, rc , I O 5r, I ~o 8' lo NUile!'. diredot .. devida ;,cnia. a c!:rr.:lic;; Qt!!! '" - , ,- , - , 

htundil tr que li luz rlo ~ol enema cebeu de sua e 1ft i n e " c i a o H. da Instrucçãn Publica enviol1 a segue', c que pôe em t!videllcia C . 1 1 O d ~ t d 

4, prome!l~as di\ln<l!1 da e~p"r.1nçrl, C a r d e ai Arcovude o seguinte 13 do corrente, ao ~r: Waldemir .us ~tl!a~ qualíllaJes de coraÇa~) . I OIIn a P?SBIVe reg,u .8- 7'0v.erno o s a o 


(UIlf4tro Alveg -- .O i'Õav;o ~t'Firelro , ) honroso dficio: LeS::llle. dit::no Agente Consular da .d151111cla sell!lora do ex-Presr rlf m c, cOl~ttnu~ a se~ Cito cont~lbUlrá com o que for

E.' h " B 'I d'a dedi IIlmo.e Exmo. Senr, -Com ~a' fran(rz, um!l pOf:sl:1 em home, den.r da RCllIIbhca. . o SCl'VIÇR de asslstcnclU aOs precIso para que aos ba.. 

cada á·~e:n~~ira~asl • o I li ... f.a~áo e pe~,h()r~3{tu rect'bl a nagem .á Oloriosa Na-.a, que, ao de~l~r~)v~le r;Fn~~s~f:;'s p~ra 1~1I1~~~ I~ecessitados, cujtl8ituaçiio bit.antes do intcriol' da illl8. 
EscrevemOi algures. e lIora~· v~nt~x~omm~rn,cb~~~' q~l:z~~:!'~: ~"rlrl ~;~ ~n~latl,!lÉ:iadt1oa ~~:t~Ji~:. POS,! do sr. dr. We·ric~~f:untr~z, lora enormem~uto .aggl·u- não ta~tclll os recursos no, 

nos repelir: 8«:m haja o Brasil de ter o f~mo, Senr, aO\lefn~ . cC'm ~~nt;. h~~ra e bri~ bateu'9~ ~resldente d~! ~~Dubhca; e os vudn pela epldenua 9 ue CC8!\afIOS. . 
em ter, o s:u !~ol~on:Ug~~~; d! dor duse Esbdo cOllvidado a V, pela c~u~r. !\:mla. d~ L berdade, ~t~~~a~~aco d~:1I~1~a~lc J,~~ei~~~"se~; or~ gr~ssa nesta capital. ~sse n'lbre gesto do, I,'. 
8:~~e::a, sy ~ Ex', para t?ccupar o hn"ro~o c"-I,r' di!. Jush;a. dJ Dlfelto e da Civl, pôr em prova, ainda uma vez a ConttnuulDOH a ntlendcr lU}itre c po,p~lar patrlCIO . 
p Si é jlJsto motivo de intenso go de c~nfunç~. ~omo Stcrf!ltlflo lisaç~o. v:ntndt!za do seu corJçao. todos os doentes, obres sr dr. Hcrelho Luz, bem 
jubil3. de fremen~e enhusiasmo'~: ~n:~S~o:tae L~~~r~r~~;esse Esta· 1 c ~al~!i~ss:~mtn~:~~ec~~~s~I;~~ le:':a~Ojl! i~,gf:!réo~~~~i~)s ~:)(I~~ dispcnsu':Ido 'Ihcs os t;'cccs- dCllIone'ra O SeU .vivo c!u.. 

e d~ l(StI~as alegrra~ •. o d~man : l Congratulo,me com V, Ex:!, cebimento em offido que abaixo o espectaculo d<ts IJf(lv<tçôes <111- ~ iflOS cUldndm; medlC<!R e pC~lho em ncmuhr nos lU" 

dar' palna (l seé,pav"hln. apó,' ptla prova lle co:,fillnç1 que me, tracillzido r-uhlicamo'õ' }!llstlCISfl~, que lJllls l'xperimentJ fornecendo-lhes mmhoa· fehzes RHfiJoludos pela peste 

ouangrentos pr Ias em qdll~ se r.!ceu do Ex,"o. St'nr. O-lvrTn1' .Floria~o~oolis 14 d~ Novem , a bondade dos seus eleitos. Ata- mentos o alimentaçãO. da guerra. 

re ,nv .nd cara'" a h .m'a e a I"n , <IN dll [ . I<lo!" e f '\lof!'s ~ h t 1 6 ~s D d cado (!e lepra .Iob, 110 ~ell tIJon' 1) ~'i I' . ~ .

dadt! da n ,u;ãt ,. Cf~mu; file ec 1\ , ,1; . , J r~ (f' _ _ Ql '. r. ,rt'ctor a ll:r r:, Vi" (;l'.'-ir ",. .:li;'r j'.".l... j i " ... ,mli. f. ml1l o tp.m vn lQQ {lnR S , t,~X , J"' ~h\l:~uJlec-eu d!
identica~ n1an'f~.,'a.õ · s de ' e ' , dD us 1H'11" P~L e ,I-' .ln, p~I':II~' .~ In Ir", ça} Publ:c<I. - Tbt'!1hO III g 'OS, c' cniil 11m lçproso que Jesus indigentes os recursos até VeI'Sos pubtos de 6occorros r I 1 n ~pó d oe L:. ""uO, bl!m~'C e;.,c;: , hOlUit ,,",c accus..r O reCe Imeu o demolls tra a g'ralldão hUlrana no d' t 'h 'd . 1 \'.1 11 I 
t~e: ~-e~nbl:~:r~ :Irn: (~}ft.~ modf) pllr icular dt1ranle (1 f~l'r dtl v , ..~a r1I,q~ll i fic(l C.tlta, as ,im call1illllO de Jerusalem. A divill' agOl'~ IS ri t11 os ,graças (,~" var18s. oca luRuCS (O 

a b I d d P d" d C'ClO d) CHj.!() dI! :.Ih CtlnÍl .n · como rla t'nonla.f.... ra poui;.: uade do proprio Chrbto foi mais uu generoso acolhlluento lIJsta<lo, nRO tondo poupa
sym o o a paz, a tor (m, )Iça, tâ" ac"rI;dam nk C'vnf a Ir) !l (\Ir r, ad, irn hymn;) á F,anc;a; quI!" evhlellle na r~."utrci~ã(l de Lnza' que teve R nossa iniciuti· do cBfurQo~ no sentido de 
prsghu:Jd V. Ex.! -I) U.. O la :/1e:t V,EH, a ac .. n'p<lnIt3\1a, m, ;)()lquc LanHO havia murriJo Vil presta .. aos indigentes H. 

amos o~ q~e pensam Que -R o d~ I Me rll 8 de N... v<:' r"u o tPd", prirm:iro vapor enviarei de pe ~k. M . d 1'1' . l' I 

tanto deVI!: fremir o coraç3 1 PI' ,1"lC}'S. ,', ) , C:tr I~:tl Arco verd ' <lO r-r. COllliul da Ff31:Ç: em S. N ir.l ~lICr:n i~nora quan.to.(:~raYc al~ C gua ro ml pcs~ mmo~ ~omll1a pOSlilve (e 

trl< ta j o toqu~ ma~e .. loso tIo d A bu 111 t q e C ; valrark, 'r· Pa.ll0, Oi d ' i5 ('xpre:.:Jvos do- '~ epl\I~IIII.u . a quc. H~SI~ IIIIIOS• • c fions tem t-ndo Roccorrldns henehclOs. 

hyntnonadallill, CO/TlO. ta bertl, I.:l:b 51JJ 001<10 de J n<' r ~f. cumenl(H; ~OLl1(1 e facll, e rólpIl!<t,l; IIIlIHCVI,,·1 pda CommiRSão do As· E~RS'l attihule do precla
:hade:fÉt~~~j;:' ,sa~~~nd~.~.,:i~~: A ~ \,r l '~'"" r 1' 11 X"1111)1:' " {', \In ~A ,~,a;l~cpndo com (>s a com :;!'\J:~ I ~~~I IItl~::11~1/)I!~~:~:~ld:1HI~'\lil~;~ fiistnnci!~ .org·~niZlufn 90h ro ~putricio. qt1t.~,,~ O· lll'AAi. 

las' suas e!llrd'las-illi constei e- ,m () 11"0 11 .. -I \ !t d,IM ,'u 'I .. ,H VIL' mu,llc~ção a \10 sa ama\ltl carb, t! HI~tlns '~JIl sido vktillJ:ls !.la os HUSplCIOR d"O Estado", dente ele hOlll'u da COI11
la'ill. no fun 10 nul-da un ~ U<\ CJj \"Ira J Ul ll 0 .. :~~~~~n;~ra 'r(' CD<I~~~~orP:lJ: I~~s il~~~II'id~~~~~\t; d~g~l1~() ~1~:!I~:~;~ TClI1<.lf; tomhem Rttcn~í- missão organizada p o l' 

~ad:adeS3~e~::o~US~tssomis~a~~; Escola de Ap endlz!js Irucçé'i.> Pl:bli~a, as SCf,!;urança; se l1Ioslr<1 I1IdlS dt:pnolldo o' <l1H. do, mUlto~ pt'lhdos do JO- iuieiativa Ol'sscjornnl, me.. 


ue :: seu turno consl tuem Marlnheuos de mInha dl:.hncl::a conSideração ~no d{' cld<lde, que sUl,ge .ex'p0lltln t~rlOr du Ilha, ?nde fi tr,r: rece por certo OH maiol'Ott 

~ n;ç~o braslle,ra, ~1fO nomt'. foi exon~fl10 do cllrgo de =_de, m~,t~~ ~incer~s ~:nt~m~~~~:r iJer~ll~;~l~I::~ ;;"~SP~I~~:I~j~a(~h~I~~ I'lvcl ~nr~rmHlado esta c malS justos louvores. ~OI'-
I despeito de alguns de nossos cúmmancl:lnll" da Escota ne li I ... fUe, Agcn ... COI N ' ti" Ilélçân, IIIs lltllludo pesso,lhnell agora H~ [>1 opug~ndo: nnndo-o CI'OdOl' du ORhlllll 

m.I~lJdf! orrgem e dos nossos Aprtnd,z .. M ' rlnhelrosde... teEs cI<I Fr:1H5'-~o s~H~ra~o ~ te 11111 po~lo de sIlccorr080S do ({cllnulu hOlo UfiU,.{U 8 pdu AvrnllllÍhia do no\'o 

desmandoi internos, jmlift:avels h.do o Ilustrado conterr:HH' O sr ne .... l . ~Iec OI \ a 11i~ mcç'lo entes Ilt'ct:~sllado"! CommiHsão Cl'ntI'ul (le As· í -: . 

em parte como IJfOprlOS de pai (Al1llao tenente LuC'as A BUltCllX Pl1hl ca-S I~.-Flt.rlanopol ~ . I.sse }!eslo ba::.lana, aos oih(Js • • r . (ll DO~Ha terra. 

zel novol e aindl em fo,mi?çAo talmtoso collab t: rador deste dia, l' um honroso documento t!!õse do RIO de Janclro, p_u" lorll.H filstenCIt\ aflH .Necc ~Itudos 011 rlOllflltOOll dr- IIOJe 

vai .e firmando cada vez mal~ riu, que muHo deve dc.:.v3l1ecer o mC'iqucl:lvd dos pnbles o lIome rczolvcll accCltnr n InCUIII- l'ocoh6IJlO~ IIUJ" 1I1!11~ O!! !l6g1\llIte!t 


ulanamente, no 'concerto das na. P:!ra o Tefaido cilrgo foi no de~lmatdtlo. a quen1 feliCItamos. ~1~s s :1 "lcdl 5a sel1hora. ,Ncos dltls honcia de uccudir tarnbcm donat,voli 


ções cultas e adeantada~. meado o dl~no mlhlar ~r, canl.[ -~.. _ ......--- 1:~il~C~,lavl~l~l~d'~llj' 11~H1~Uelll, Jd · OH habitantes dos diversos Llmha Hmu,h ~,/)SOIJU

C'~mos, pois, que d. cons:I' t:lo·tenente H nflque de AraUJO. Pharmacia Santo AgostinhO <()f; 's<llões rUld~;os n1l0 a co dlAtrÍotos lú tendo dudo ;', rÁ,""M"itllll••k ~~,~::)l1

tl,~ça~ de um dia conugrldo j ~--:-:-:~~ I )\ pharft1,:tla Santo Agostint1() nlu!ccrn. As Jalrlll/as nCdS nãu I.t pura íSHO; UH primeiras ~':..-~ 
Bandelrl advir" uma enürmc O armlst'cl0 que estava Íechada ha dia:: re 1l\I~ra/l1, uma Ulllca vez, nos ~' I-I~ 1'0" Ienei fi' 

-I • 

7,SoW 
brnçlmplraofuturodopalz:é M'irn 18 OE ..tado T:ln1 ahrilr-'e hfJ~ esta:ld:llá :esla !.:IIdS, II,I!; SUtiS rccepL.õco;, nos P I,\I( ~" t (~I ' lIl1\Jul'lIhllr.!I., la 11"'I)li5;Altl
O dar" geraçlh nascente e que 11, • - - , :;,, ' ~Cus Jdlltmc~. Dur""k qUéllm iJlI- l'OVISOrlaIJlCn e OH HO- - - - - 
1;e educa um cunho mais pro ' b~m a.qUl ~e fe~lfl()l1 honl('11I " hclt'~,(IO (I ~etl CO'PlolJrlttano lIos p.lssíldns II() RIO, 1111 ~IICI1l Cor'l'OH Hel'ÜO [H'('HhuloN por 'lulul 11. 'I~I~ "~)
f d d ti t I vlctona doe, alltallos. !Ir, JI ã J di Bernardi, 111t! IqrtslrOtl.u prCSCIJç.llldS ~' rdl1 - I I . O t C t I 
on ,0 e pa r o Ismo. °qlla se A'~ 17 horas, grande prestlto I ___ •• _ • ____ dl.!s fc~t<ls de}{anles. A udade fe. ullla a'}1 UI anela que pCJ'- pOS O ,en a 

man fe$~alá, dr futubo j em ~~Ior popt.lar. pretedldJ das 13mlietr!l3 A peste na L3guna Irz." cldadc hIXUOSd, a cld,lde correra todos 08 tliUH as O posto Cunh'ul d' O EH· 
Ye~eraç o ai~~ .~m CO oSirr~ r ~s. Allla Jas e a'l som de hymnos I ___ opulelllLi,lIão a VIU, Ilti.O" conhc- locuhdmlescm que hou ver tudo". deRde hootcm ()\lO 
ma I respe o ans C; o. patrtot cos percotreram as rua~ L 18 O E I d) A Ice, 11JSlava cntn:.l<IlJlo, que l11e J t CO . - d I I d
nO~5o Estatuto fundamenlal, Ch l ando em fre tle á esl: çã~ agun:l. ( !i 1 o - ep che}.:',ls~e a notiCia de: uma VIUV,I { oen l'Ri a oUIlIHsao, en.. se m~ ou (u s~ li e ro, 
maIS amor e: devotamento ji SU, t I ~g h a onrle se ach Iva (emll recrus lere aS&lIstad )ra ~CUI pão de IIIIM vellllc~ ~el11 fllII t,,(·tunto, l'ellAu em e~dn- ,lucc:ao dt'Hto dllll'lO para 
blimes aspirações eao~ grandl. he er' r c P VII I â N a io~al mente, ex ,litlndu Já mIl c.aso~. IlMO . de UIII,I IIIISelllt vcr(\,ult:lrd 1)p1t~(· ('T' pORtoH cm cada ChH· o nndar RUpU! iOl'un IU't:UIU 
lJquos Ideaes da Republlc.l, pro ali eal o o a I o c : De luntem par: hOJe regi'i p,u ti quc .1 .. ti.! mão ~e ,tlmssc t, . ,11' _,' , •• - I 

dueto Iben oado da nossa evo leve apdavra u e~I"llado reve traral1o- e sete rasos fatae<õ. d.ldIVIIS,t, Icv.lluln (I ~(j~ corrll dil Iltto, pura ~nL 101 ( t,lCl- em que tHlUO IOstulladaB 
luçaa hl:.to~lca. IrendO ur. Cl'zar ~O<;"I, que P"~ I A mUnlclpnhdade, de Rccordo ~ua lJ/odl"',lhdéule l {,1l('tadt'HHe IlICdmmseI'vlço. nfi nmolH:Hj olliClI\flA, 

N30 h1 conteslar que e-te aca r,i~~~~~ eloquen e dlscur ... o p , com:l>l Oa 'nas de Caridade, agI!! P,1~z,cr~l~~~~~c~ '14~,~'H;-V,~~~f~~1,1~: - -- =-- --- - . - ----:=.=----- - ._-~-
lamenta de reJpelto lO pav Iha~I Nessa occasião lhe foi entregue com sol cltude "'Ud ve cdllddde \.:Il I1'i 1;1 U scu O d,u. dn Ilulld". ra . 

nacional, Fentmento C1tCO e pelosr, Agostmho F Isca atrlco. 1 O ~uflerl"t ":f.'nte f1sc , h~a Hlllne I1JO .lpp,IICL·t:tI IIO~ \.:I,.IS - II Trp(·ho de Carta 

cultura patrlotlcl que se nculc1, lôr blndef'i'I, a que ,.., .,poslro. pc~so~ mente to o o serviço e ,i US 11l'lg<I ~, ,lOS fI.lI1 ccl.cs ou ,lOS 1"'1' ~Ol I) dia tlB hf,j~ cnO. ---~-
hJje mais qu~ nunca. ptll maiO,· h d ndo hlsleal a ao A<;sl ~tenclfI . ~CflIIOS , porquc l'S~l'~ IlIlIr !.:;! lo
ria dos e.,tahel c.lmentos de! en· P doud m:ln t iI • I O posto MIII1:C:pal fUl1cdona rill1I, clllrl' mi .... 11111 };! l:S lo catído . HlIgr&,lo ao f·ullu tIa H"Il~ 

sino, no espir1to dJS alumno;o, ila Antp.~~ ~~ ~~ovo se relira~se 11:1 ~açol1ari<l, ~~, . I\la ::. .., il!li!_I.l~S l!fCiC XI~, para, Jan: dt,.II'~, Lwl3li ali , reparli\'("h'!i 

ha.de, pClr crrto, concorrer para I~ t. O 10 d B 1 o .• clubs Con~re~so Lal(u· Ç~IS t! exhlbl •. oes. I-'roctl r vs~. pu publicas qIl3"le1H c 3~.'H)eHl-
que as gertçõeJ do porv r si o sr. A er.) a tln la rug nens !' il:udlm 3 de Maio e An 11:111. oS IIIOV.llllelltos dt: c<lnuadc ' . _ ' 

PQSlivel for evldencit'm . ';'ais gmann pronu~clou palavras que nila 'Ol1ibatdi uffelecemm os rt'al de auxiliO a ver~addros lIe ~·(j(!M h~~t~\aram ,ao 01" 10 Ih. 

que 11 do p~sudo e que a do pro~ocaram vrvas c;:'~r?~o<; ... I S('lI~ edifjclo5 para tratamento c~ssl.té~dos .. : Ij,~~tal,a ;I s ua, COI.I: o Pavllhao N.(:IOl~&1. 

presente, maior respe:to e dejl.1 mi~iOnO~=i!l~f!~. Inf~~ ., t~lf~:' re~idr~ dos d~:nle<;. :~ilr~lll~"j~~~o~';IU~~I~~~i~:I~YIIIIZ~~II'II~ , tl~' AqlWllll hora fu ~ tambem 

caç~o 'p~trla, .'s sua! leis e. um animado baile, que se pro.1 A Cidade tem Utn aspecto de , gililUOs IH I \vimcnt'Js dc coraçãl'! ,,~ncclT.acJ.u () IJxp~ulcntc tla!i 

emf~m, j Bandeira. c mo con- I ou alé .lta madru ada ISOhd~r. f..' cOllllecida ., lorlllosa kml'l ropal'tlçOes publicas. . 

cretlz IÇA0 de tudo qu ~ nos fala ong g, O ar. Rololo e~t:\ dotnte clt' de Santa Izabcl dê! HUiI}.:'ja qUf', - A Juula 8: nbli _' na 

à'.estaRunde. dJeSlaprOml!\SOra'l __ , -.--~.#._-- glipP!!. U dr. Vas!! e e douto · surprehl'lldida'l distribuir esmo' " op ('3 :Faca como eu, to-


o .... 

d'e,ta por Dtus Ibenç JI~a Terra Terra LI'v re" •13" ,10 ~ noel Pinho tem sido in· I~s pelos PObtt,'S, escOIldcu·(J<" II!II ?atl~arIDt'1.HO, . llttrndo,ouo! me o remedio ideal
do Cruzeiro. D~sde honlem que ; ,:f:erra cnn~a\lels em atlender os doen, dia, no re~aço, 1t~l1ta!ldo 1IIt:l1l1r. as Clreumstaoclas cspccla(!s pora todas 88 doen.E, agorl. que. I'ntreJaçado, livre. t~m como seu nová"":~irc. te~ pobre ~ . -Que levas.~tll, Qlle não ~Ht:' t: m que UO!:l achamol'l, c.lCVi~1 

fulgurlS',elplendorosamente, en· clor o talentoso iornalist:i · sr ,I O Tiro e rric1paln1ents os (OS res QU.~I eu VtJ<i (' - perguntou lhe do á ('pidl'mia roinilote rC" ça3 do utero. tome 

I I I b d' " ' I' rê I d I I o ma"uo, " .
,e •• , Vir o co 'Jrt!! an eiras Cnsplm MIra. ,. ' , Ico e~ros n pres a o Ie. evan es - São flores .. , respondeu tillli' ftOJV(~ll não rcali8al' as im.j 
das haçOe! que fnem tr03r nos Do (orpo redactonal cta bn · serv.ços. da ~ rai nh'l Isabel f' d ASaudedaMulher 
~rel, 0-b,~do ,di vlcloria da ,li, Ihante colle!!',1 laz!m pa'Ie os H.S. . ....... ~ ..~ < -Flores' 110 inverno? _ extra- pcneotes. estas ~roJccta 11.9 
".M. , di ",lIel do delo Ed••r Simone. ClovsdeArau!o Escc;la Normal ""OU o rei" plor& o dia de hOje. em ho-, e ficará curada de 
e do re.pel,to' v~r~ade )luaaa e J,?~~ de UI",S. , __ _ ':p' , elk...~sse vt:h:.s, a menagoro á i~099a Banueira. 1 seU8 inco~modo8.'" 
nos tratldos e ptdos nlClonaes felicitando .Terra livre.· pe· A I· . 11 1 Tumha Ue.1XOU 'Ul1lbar~aisj,~)o~n~fi:I~s-'-"":-='Ir.o~J~e-ii&~riãiimiilii&i;;ar;;;a~n~-t-~~;;~;;;;:;:;~~-----
e Internlc:lon.lles, nós le Sluda· las exrt'lIt'ntes aquis'ções que mUIl lU, UH IOras do avental, de onde as muedas d '1 d ". R '. DAUOT 4t OLIVEIRA - R10 
mos, n6~ te _fetlcitl~os, nÓi te vem de fazer, destj .lr'nos aos começarão os exames dos rolaram ... transfornladas em r9sJs! a mu~nca o {). elpmcnt? _ _ ...._ .... 
flbençoa",os. felizt!l, 6 aUf'e.". dignos ronfrades que ora a r.edi rulumllos , (llll'a os quucs l O cora.;~o da sra. ? Marra de ta~á rntrota no Jardim Oh.. Tonico insuperavel na con. 
verde ~rule~ fJantlo, encarnação tem, todas as pos~iveis venlU'l1 fnlta uma mnterin por pro-I ~~~rte;d~r·'~~~l:a~oS~~) ~:~s~~~~~. v~~_.n..llo. valescehcia da Orippe Hespa. 
de no". patrla, •• ras. · 1ll0~'ão, c para nquelles so com U!1! turbilhão de esmolas. h 1 E. 1 a. d S tPrau aOl. ~I:UI que, do avan· . ' d d. d Igenerosas. Dizendo.lhe o seu A Vida gasta·,.e depressa, n o I c mu s o e c..lI,. 

t!, pOllamos commemorar sem Cornprimldos oxyform CJ.ue . epen em o umn ,"deus, os pobct;!s do Rio de la' quem n:lo se .Umenta bem est'
_
pIe o Di. d. Bandel.., porenlre O sr. Carlos Hildeblando leve IIllulerla pura completar o neir,o pedirão, sem duvida ao céo, .ui,lIo adoecer a .Emulsllo de PILULAS ROSADAS 
r ' Zf}~, lIoru e festu. fenhndo I bondiuJe de nos offe-recer doi~ CU['SO. d~.Joelhos, que f~ç~ leflonr es' Scott~ te!ft subshmclls nutntivas do D \17lbbIAMS
bl":Ja~~.nos. 1 front~ I~ au~~~ ~ul. tinhas 'de com rim·[t OXyl Os exumes obedecem a~ Stb es.mol.Js nH ~aml11ho .de sua de pnmelra ordenl, para fracos r. • 
c:lsltmas di paz. nlo da pu dos pICO. . ~. I os 1 . t I 1I . ' Ibcmfellora. repelmdo, aSSlln, no doentes cAltesto que: tenho em· ~p ....ddc. loor " ..I•• p..,t. ,f.,
panilmn' inft:·.to e do· cha·"'o" forUl. ox'ge'ilo ,solldlfcado, me"segUln C ta)o a. pag<lmento de uma divida olindo d' I h r' mullll"eUlttOfln'lI'f.u,I"T')NIt;lJ-..·.:t{. 

. IsquerOsos ~.s'd~pa; 'que ·~o; ~Idmen'o, prophyiatico _t! ~Ur1, ~O 'Pedagogia ' '. ,milagre de, S;.nl.a Is_abet.' . _. C!:fuad: i:~n~tn Jj3 .':~~11~~~ s:~ . tw I,.r. UReh/Cu.... " ••'''0•• 

I I ' 6· '" "ô . - ' tlvoco.ntra todas as molesha in, 21 A ' tl1" do 1" anno 1 X X ' . - . , -, .. -- -.. .. . . -- ,.. --, , --- --o· 
• e I ,n I ~_, .~s n!lç_. e~ q~e. nos' ffCcJÓS~S fa(j.lmenfe: adquirive\s ' ' I ri·, • ( . I' . Scc:ath com os,. r~sultadoa mais PROOUCTO OAUCRO-Ul'I m&!lmos 

c.ontempllrft do tino i~mll!lstrl' - 'por via boccail. .. ,o , 2.! " "2". ------~ favoravela, piln~lpJlmente nas re!'(ulta"o!f d. Carrapatlcl,la Coopllr • 
IIvo, do patriotismo inllludlvel e o_~~~s. 2:3 Arithm. e Geo~~trJn Desenvolve"se as forças nl moll'S\ias da nu~ruiao. O refer!üo aarool obt.4!ve o "r .nJi,.lllno }tuga.' 
da bnl·orlentaça.o moral e poU. . _~ ' " ' ~ do a anno, .. , . convalelcenç' da Oripp'( Hei.. E ver~ade. IUlfmando in flJe com li Cllrupatlclld. OREOL, confo.· 
.Iu do. que _nos reprellnllm no ". Eb)cir de Nogua.ra q2 P . 1 e ,d -P " ~ - h I ' ' d' E ·' -~' medf~1. me declara IlIU .uOlIt.do de 00 d.e 
IOVe'"O - dO~. p.jZ. ,.-'- ~" : .. ". : '_• . ~: lIQ"l!h~o,·- .çb,:.9. J(o~o -il.Sllvs 1\ I ""26 p9rtUgu zdo.:·S-; a ..no-__ pan.. ,,~. tomao O c . ""UII .•O de -._D~. Francisco O.lt Ir... Abrlt de 1916••p91lcaado ll1trop.r.

JULIO C. , NO~UEIR". ; ~ : " " . . ÓlU4 P....~-::-9..v..·· '", or ugu~2! O, all~O- Scolh. I .Ouro Prelq. ",Inaa Oçrae... IOQ 11_ d..... 
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i 
,i 	 O ESTADO-Terça·feira, '19 de Nov~mbto de 1918 

~	~--~--------------~~~~~~~~~~~~~------------------B -ii BiblloQraphla ;j o, nquecendo·o ao o:lor dOSlTeYlno Ih (tbert1t~a. TeYI~O de 1 morta dB' RID braz]Bi!o qui Ir-.neu Comell-. 
~ 	 Iseu., claros braçr'ls e dando·1he ' e'loorJ"am-eqto - so conhecla,nos .  I 	 ' 
f 	 Temos á vista dois livros no- o mel de um be.jo. E termina- em livros de repartíçÕt3 publicas, , oombJtsu na Ittha C' • 1 f . 
, vos: - Paiueis - (prosa, verso e cao sedento dae·'lIe de beber.J em livres de IiUeratura, é nuvi- l R' 19 (O E d ommun~ca a SU:l resp~lt.lve regues1a que mui theatro) de IIdefonso Juvenal, e -Ouvimos sempre ~ phras~-fo dade. . ' . 10, . . sta 0l.-:- O dou seu negoCIo de seccos e molhados para a rua Tra

- Rosas e eS1Jíllho8-lcontos ) de m e lIcgm-- em sentido maiS ou J-' o dissemos: Juvenal é um Jornal cA NOlte. notiClo'l J'ana n 3 
',,', Mario Setle menos brnlescaj mas lel~a em rapaz inlellígentr; m~! nao basta hontem a múrte em Herci- ' '. ' 

VarT,os algo dizer r. obre ambos , soneto, . e em sone~o _puxado á apenas a inte1lig~ncia para ser~se ca, na Jtalia, do brazileil'o Fpohs, 14 - 11 - 18. 
_,., usando, como sempre, de extre. sust.ancla de uma palxaol:lo d~a .. escrlt;'t:'r: é p,ecls~ o estudo, . o Arlindo Manes estudante .. .. ., 

ma franqueza, :~~~~a! cec:,~~a.::n:tou!mm~~~ ~:~v~VI~t~~I~::C~~vr~~o S~:d::á d.e agronomia ~a Univer. fruta Juhla de ' G:IUVCl I .6JOInJSIU (iltlt~n~ense 
PAINEIS di2'o, ç,ue implora lar e abrigo. soltar as azas " bntasil e ter sldaue de Bologos, em coo Pal1lino Alvaro de Oo'J\êl, a1.?evldo' ause~cla de. muitos 

1I .ld, nso Juvenal ~ um fiW8Z que lem fome, que 1~m frio! A formoloHurlo~: .•hade adejar ter . sequencj1\ do fetímentos sua eSp9sa e seus filhos agrade- p ;no~ e iO mUito servlt;od dos 
que-si estudasse e procurasse l(féa f o i, realm'ente. infeliz! J,a a terra. cançando aos primei· araves 'de que foi victima cem a todas .spessoas quecom- le~ ~es . ~o;s50res com OSde oe~· 
ler bons auclores ,- daria, certa · Aqutlle lIIe--Jo dae lhe salla aros adtjos. ~ pareceram e se fizeram r~pres~n· .1 Cf a e._os wanJe8 pro· 
mente, sil'lão um litlerato de gran , vista que foi ali metlido para ROS4S E ESPINHOS no celebl'c co.mbate de J U-Itar no enterramento de sua i~O- ttlOÇ'~o dos ~ue nil» alcam;.-Ir.m

! de polpa. pelo menos um aman. que o verso chegasse :i medida, nho, em Muhno Nuovo. latrada filha e irmil Erida Jullela n;ed,a suffi ... enle ficam adiados 
te das It liras muito pas~ av~1 e nno ficando mais pequeno do Agora ,al~umas palavras. srobre Logo que a ltalia entrou deOam'ê t. prematuramente falle· a é '2 opoca. . 

;",i muito acceitavel que os outros ROJlas e e8tJJnhos, de Marta Set~ 1'8 guerra Mnues que se'cida • I:') do (;orrl'!nte bem Os cursos prehminares e o 
Infelizmente. pJtlCO lê e nada -Â flrnl/"'~ o:..,-, E' uma al1uvião te. . h 'h. ' r t como as pessoas que Ihes'envi.~ C,of!"" media continuarã", atê ao 

I', estud il , n:lo porque lhe falte von ' d~ fl.H" iIlH: _ f;,~,'1i1lJ enlela,-'1B' Marin Sdte não é um desco· BC ava na urop~,.a 18 ou- ram coroas, palmas, ramalbr,tes, fim do cllrrenle mez. ,. 

tade para aprender, mas porque sim dj!õse,-m~Hjm exta~,iado .. . nhecidn no mun.do das Irttras. se entre 08 • Al',JItl. (A~- ('3rlas, cartões e telegrammas de O D.redor 

as ~ ua:õ> cún':::: içê e!: de fort!.ml' ".'in - ,"'PJ' im'darlo ,-Não m,n(\s Já te!'1 prod.uz!do, e o que tem daZfS) no onze batalha0 pesames. 1 ransmi cl, 

lhe permillim o luxo de livros de 4 versos ffrado o: : - 0 10, o 60 p,ú.1l!zldo é d:gno ~t ler·se. . de assnIt" . Aprovdtt' m li opportunidade '.I 8. O. 


I que lhe sirvam de mestres . o lO" e (' li ". O 7" não obede. Ohvro-AQ cla,ruodo8 o'JUzes Toda a familia do lnor- para manifeslarem os seus agu- V~nUÇ Si: uma. transm:ssãJ de: 

't; Entretanto, pondo em jogo o ce á caden-:ia, bastaria pua dar um bello nome l !l' decimentos ao distincto am1go. 4m,40 de c,:,mpflmt'nlo, 6 ce:nti· 

seu pequeno,-muito pequeno, -A 11wrlé dc .'CRlfR , _ Entre de escrlptor 10- nosso patricio. O mora no 10. Or. felíppe Pedreira pelos eS'or- mel,.os de dlametro, (ali' os res· 
cabedal de conh !cimenlos e au · oulros RellúPN, ha uma tIIl?(JlJr(l H,a em Rosose e~pinho8 dez -----~ ços que empregou para salvar pectivO! maneies e nnntis, 

..Jt 	 xili~do pf.'la intelligencia,- que, que, com ~ jncc ri~1 fed'al"'" não bon,tos contos: - Clarinha das Molestlas da palie a finada. ' . Vende se tambem tubos Raiva 
,. 	jncontesl~velmenle, a lem,- vai entendemos. O 7" e o 13u não Rendas,-Rosas.= A esmoi., =- O sr, major Jovino Manos co Convidam .os que possam n!sados de 112 palleg.das de 

escrevenJo. sem stgurança, é ~ão perfeitos. Ca"ellos branco~.'- O segredo, nhecido nc~oei _nte elltabelecído comparecer para 3ssi!lollrem a dllmetro. 
cerlo , vacillando, é verdade, - O 'm !p! drr, flor _. _ O 2" - O dt vl"r, -A .vlflganC;:I,- Cas, na eldadc de ltap.rh:ll, nos cOnJ- missa que mandam celebr" por Para vt!~ e trat_ar na Refinaç.ll,) 
ma!'; , .. vai produzíndo. verso. por um tris, não é de art,. lello!'. ,-;Renuncl:l, -Espinhos, m.. nícou pCl:Illo almentç uma im alma da finada no dil22 do cor, à fUI TraJ ~no- a. 

O que se lhe nao podr negar mainr . O 3" não é bom. O b" ~ao Simples contos, mil In· porlante cura dfcclUada pelo rente, ã .. 7112 horas,na ~I"ti. do 
é que tr~balha e faz mais,-muí· ' nao é grammatical: O balei pode d~s bem imaglna::lol e desenvol· AN1'IüAL na "eHsoa de uma Sonhor Bom Je~ui .!os Pusos, DEU tOSAS M .• RC" S 
to mais '!1esmo.-do que outros deslisar "0 mar, mas dpslisar o Vidas com carinhoso eu'~ado, IIU, emrrcgada. LUssc nos aqud conftssando~ ..e desde la rent.e- QIlEl.JO .Gr.080. 
que adqUirem fama sem se saber mar! O I " t !otá err~do , O 9" n1\o f'!m bc,a linguagem. que a mais te cavalle rOI que h. multOI me. rados ans que lhes preslarem BOIAB 'DA .LE Ã '1. 
como, est:i certo, senslvel Innoceneia pod~ ler, sem zel se achava a referida sua em. esse serviço de caridade e r.tli- CllOCOLA1~ B B MS NS FALCHI 

U uo;O do cachimbo ia;L a b~c. j it~il1üe.'t- il -O ,-," ve r;;;') ;,50 que nelles encontre motivo para prrgada COtn uma crupç'o gene- 21\0. A' venda em todos o .. Irma. 
ta torla _dlz um velho adaglo . eslli de accordo com o 8" Pe1'· corar. rahluda por 10Jo o corpo de plil- . ., z"m:, calé t"'-confeilarlas de l-

A persistencia de~Juveniól hade {JIUltam me -dá idea de mais d (l S Damols os p,rahf'n: I~ Mario cas escmnosas ,-,l.erosas, aCom~ FranCisca Llgockl ordem 
ir melhorando o aos poucos, len· uma pessoa, li! ° poet~ responde eUe pr a ~ovo tra 1II'Uo ~om p....., hada de darcl e eAlrclUa fra~ F ,t ,tnislu' L gosdd João I í ---'~~:--=-=-___ 
larr.enle, e, porlanto, as suas con , a uma só pessoa. Si em VfZ que, ve, ~ enr quecer a I era ura lIu-:sn, I: q,uc submcttid<l 80 U!tO IO ' ki' J050 dOR S nto~ Vlcira~ c PHt;DJO 
díções_ de hUerato neophyto me· de -~er{jI/~ltfl m Ul e ----: o joven n~cl~~~_._ _ _ _ _ _ _ do AN.' H.iAL apenas COm l vi ~'~n l~:o Hllvc ra Agr~,lc ..cm 3S 
Ih crara~ t ~mbem.. ' belle\fbta hve!õse escrlplo-P~,· . V ~ nho Crl'!o!lo tll ,l oo do I'h '.rmllc~ lI. dr05 ficou, cl)mpl~t~mc~t , eura C~iJ H\:i que acompunhar:Jm os Vende se uma morada de ca,a 

A pfl!ne~ra pagina do livro é {j~lt, t~U. me-{o ,q,ue na. d ~ p,elu , tico C himl 'o ,Joio dll R!l vlI ,"llv.,lrH - da. O dl!ioll~~to ellnlco nap:Jrlca' festas mor acs de sua mil c so 'lU. Bocayuva n .. W;, contendo 
occupada pt,lo relralo do 3uclor, dl~arla a. rr.etnflc~ç l'i. 'J flcarlíl " cu ra a tnhercl110"e ut c o segundo no dr; Anto. lo Curto.. de UI vc ' 'ra lo'H /\NCISCA Ll UCKI e 4 quartos sill~ de J IOhr e viSit. 
-Lom lanto Janota, fiar li lapella COisa ~~IS COrrt~cta g rão, ta ~ ,:SIlva fo ; tl.:stcmunh. dtllla ~onvldam l.o al J~m: i!;. parcl;tcs e quinlal rf'li:ul.r ~ahUa pari praia 
' ''0' monoculjO., . 11 I _. Vt sues-(II ) - O 7n ve ' so não. • ,ura '. um gos ass, ~tire,I , a t1l S8. do de ban~o, para tutar nu Largo 

mono~u o serVIa, le somen· é verso )J;t.a nÓi é novo o V'lda SOHl'll - I t di' que p Im B'! nj mln Conslan. n 12 
te na occaslão do aclo de photo. v~~abulo~rl/ ' 1/1"011 - Conheci. • "-J" Vtlnde~~e UtllI .,h"rllltlcÍlls e drogatltlll se mo a " ar sua a " • • 

raphaJ se para dar~lhe mais {} . __.. _ _ ,,_, " ,_ I uulduJo I:OW a8 hfJl t tlvu ~s ~era rezaJa na calheJr I, quarta~ AosConval3( t dei II ~ .' I 'd amos fulgurar, ful~or, fulguran , .. .-~ - , -_. __o - .=----== __~~ f":lra lO do corra:ntc ai sete f' m tS n IIDtZl 
'"!lJonercla e torna O maiS e~~ te, fulgurosoj - {ul[Juro,", não. "nn"orlarlos I .... . mêla damanhâ, pelo' que desdc CACAU-Yodo- KOLA 
~~:,e: Ic:\~:.~r~~ee ~~n~~~I~cns a Mas como é moda esere~er ie fazem annos hoje: JuUUieUa superior já se comfcssam agradecidos, e OOTTA~ recoD9tiluiolos de 
~, Pelomrnos,nunc. o vim~sde ;~:~si~~e~:!~~;:~e~~~!,~al~~~~ SA'dnhl~rdasO d'E d C I Ko 2.300 ·pct,oa:!"que enviaram ca~tóc5 del Oliveira Filho: 
Vidro au olho. é ' l 'd ti t ai e ama ça a os a Phal'm8C1A Contrai . , O . f 

Depois do retrato. ha um termo ;ae~~oco::ulle~a~~~I~fI oo'c~ si~a~: Maria lJ.abel !'A 'jldalen3 de Lar· .._~..... ....... O' M I h' S ,mau~ e Ocaz reCOI\!Õltl· 

de fllJerh,ra, rm que o allcior mor da M~rfJlIdi.llh{(, si cf a . valho e Mma lzabel Dulra, i E ~ J. ctavIO (, ladc!t de ouza tUlote para 09 convale~en-
,apresenta-se ao publ ico annun· ' parrcesse e pedisse ao pOt~a Senhoritas: I m U,f o-Cur" de uma M!Jria ,Adel(l id", Go'lc:Jlvcs de tC!4 d~ Iofl.!eDza bespaDhola. 
ciando que-nutre .ainda a pee· um so:--:eto 31S .nnos da irm:l, a Nelly R~mos, Olivia Lehrrkul, . n:osto~e, S. uza efllho'i; João,Maria, üfta.! Vidro 3~oo' ten~âo de prosegu., na estrada morg3da O. Thert'za Coutinho, Emília Cidade Ooltan e Maria 11ffUo, I t de ,Jamnro de 191 I. V1a c Juvonal MclcllIad s dc Sou N Pb ,r_ Ir'I da Ar!e, e que sáe do deleo:.hvel -soneto CUj08 versos chegas.. Silva. Attcttto, na (.Ita de medicoI la, [)orval Mclchiadcs de Sonll a armaCla \..CO ai , 
relrahlrnenlo em que se achl~1 s ': m la fim do p:.pel. Su: ne~ta eidade, que le nho empre , ' e familill, Uorval Md,hiade de V d d ' 

! envolvl~o embora a ganancll 1 fiJlllmente , - 08 1I1t!Pjos08 . .. 0 Eurico So ' d 01' ! gado CORI 011 mclhorcs exitos (I Sou1.a .Jnnior e familia, Ales. n I .,11 UH O Illob hus 
dos cflti~05 insen~alos, que, quarlo versonâ!) satisfaz as exl . L ' C rios d1uPt.. Ivera e "gl'llr de Noguiru, dI) phar 'trina e Amalia Gonçalves Ene

, 

ed 
quaes lanlgero~.:farelam , I' fora. genda!l rnetricu, UlZ. e acer I. DJaceutico chin::lco Silvt!ira" noe as Antonio Gonç_alves e lamlha Ptlr causa de proxima via~elll . 

vClraze"s , famintos, aV ldos dei Na prosa, Juven31 é um pouco VhtJantes , CI19trS de arrec(!Ocs l!Iyphilitic85. ,(aUSel te~l , «~anlllias ,Nicolieh e Vel1~el~'se ~ pr~sl,)S de ,occasiAo, 

roelo!.o ... - melhor e deve aproveitar o ferr:. """" Ach.· ::.e nesb C.p f&1 O sr. Ainda mn Novembro do IInno OotvallJlvramcntop úrundumen bOl~lt05b,e lurtes nJovelS da Eu' 


Roelos? po e~~revendo prosa Siga o M guel fzrqu :el da S lva. c"pl· passado, fiz deupparecer com. teu agoados pc a Ifl'pílravcl per roiM, o J~cloS de IHuça, ,cryslaes 

A q ,lem? nossI' conselho e nao' se arre I .. hllla le ~, I"'enle fim Tljucls. f,letamen e urna m,oMtoso que' da de scu estremecido csposo, e Q~~~~ ~m~or~lI1tes arlJ~us. d' , 

O auetor guarda s~egredo so- penderli.' = Es" enlfe nós o sr. majl)r l!Iofrria ha z annos a Erllll Sra. ' pac, irmão, tio genro. cunhado, g'ir'se'ha J~ ~~~ €bl cllm~rar In' 


bre o ponto, e nó:; nao temos 11.' A parle do livro-Pmsa sin LUiz Lau!iJ, chefe pollticos eln S. D. Fellcinima d. Cunha Car. ' sobrinho c prirnn O TAVIU sobrado. umenall n..1, 

cença para levanlar a p~nla do [Jela- corr.p rllda wm a parte Juru Bapllsta. valho, re.ideDte nesta cidade,' MI·. LCIJIAUES DE SOCZA, 

véo que occul~a o mysterJ~. Ipoetlcl ,=é vtrdadeiramenle suo Ellrermafll espOSA do Ir. Çandido Pinto de Llpr~scntarn S.,U. sinccn s agra I A InfluellZ& he' J-anhula 


I 
êApós o, ter~no de a beltuffl" pertor , consid~rar.do se o aleau , Está I nf!:rmo O nOSSO dl !\l:ncto Canalho, dfPOHI de rocor, cr 8 dl:cllm: I~ 'o:i ás pc.soas que O P ra prelJerva,·so contra ClJta 

V ~ ~s prtmetro~ ve~ 08 , te de conhecimentos do luetor, c ) ll'aborador sr . Pharma~eutlco todos 08 preparado! anti syphi ; acompanharam â IJU,I uI ima mo epidemia é nccol&.lrio ler 011 i 
\., n re c~se,; pn:teJrol1 t.erso,,! fecham dois dramas O volu, H ilor Luz d 'gno O 'rector da litlcolf. Irada, bem COIllO lIOS quc lhe", te.. tno l funceionanJo bo n n

- .. a uns em me ,Idos e, certo~, me: _ Waftr ll.df!R, o mml.(t 1'fme. E cola No;mal. ' lIoje encontra·tto COmIJlet.1· , cnvinram coro:J~ . callóes, carta~ PU ,, ' , . I , 	 1e oultos sem medIda e IMICcel ' zifl.l/.o" "" cm 3 selos, e- Hilrl", , Prompto restabelecimento lhe mente cUlsda. 1I0llu'ole COIU o f! lei gr.. mm:l~ de p,et:llne", Ma · '~ ~ IJ" "Im, ()1~f'C,m FdllO, to· 
t,vels, a filha, do Nlfpposlo h'aMor' de ~rj lmos, UlJO de ~ vidllJ~ d e lS8 0 miraclllo · nifestafl1 t..lllhCI11 ~ua elt'roa gr ,. m . I ..ma. Don~ regulafllsm 

O primeiro sonelo,-O girct , -tambem tm J ::Iclos. Dois tifU' 11 t bele(" to 110 remedio, j tiJão aos Sr~. Or. "('rrelra Lima, 8 ,,""ntO:" o lancclOnamcoto IC

lfol-pecca profundamente pela los muito 'comprido:' para dois E3l ãe~ ~eslah;:;~d:s : S u do VV, SS Amo, Atto. Joúo anJi.Jo d, Sd\'í1, e ao ~cu gll~r. PI . C 
estructura. . ld ramas muito curtos ~ Em arr.bos 	 , HUJII tia C/ll/lia, particul:r AmiBo Alfledo N'ar·' 1 d. ,arma.)a entraI. ~ }I 

' , I 
Um soneto com 6 rtmas em o dumltturgo leva a mlnucia ao dr , Nereu Ramos, dr, Rupp Ju. (I. rma reconhcci"'a) ques, " ,cl<l ' armhosa dcdk ção I 6-a"a NO\l'a 


ente -' I ponto de de:.crever alé os mini. "Ior Jo:lo di Berna,dl e poeta C.~a Matri7. ,- PtJ1nt8R que d l'pC ! S r lU ~o inolv dav lU" 

~egue, se o 50neto- Bou(jIlCl m09 retalhos 00 'Iesluarío dos .João Crespo. CaltA }I"ilial - Hio de ,hDoi! o ettlncto , Espcc,ia1Is.\m seu~ pro- j ~Dr:.

1I 	 prUMtOIlO,-em que o auclor, personajl.ens e a Indole de cada fl,lIt", IDlt'II~,o Vende.se nas pharmuc ,ns c r~ndo "\ I1 gr adcclOlcnto á I~x m ;l. VICTORIO flRESSANEl.LI 
em versos-u~!i bons e oulr~s um, sem se 'embrar que pela ac. fâllecfu hOl~, n('Sla Capilal, o droj,(arias, Su. Al 'cc Aurora ~a Silva, pC ' 1 '~.~ 
máoc:.-cumpumenta, o , a, emto ç~o da ,lf~a ê que se evidencia nos~o \en(':tatldo conterraneo CuidaJo com as imit iu;õt' f:I los !clevantc$ scr\'IC"G que rICIJ· : StrCM t Mo hddlb - YldlOS - lo.;as: I :~'i;I:':i~d~ que aqUi txl !.ho, ou o caracter d~ cadaV um A aeçâo sr 'l Ld~onardo Jocrgel de CAa"'Plo~, - _ ""._ .'1'_' Ir"'I'1 ~_~,ra nAte a cntfcrmidade tdOI AI"" z.", 'e p" 'm,,,'ra ordem 

, . do:plimeiro e um t!neza e na Si piOS 5rs, ar os, cu ro,. ) ;'" . ' i~ celUO, ppro\'~ am aoppor u· .. - u "-
DepOIS, surge nos ~ Anllitf.l, d1l3' a dI' segundo é em MaUo Pedro, Leonardo e Tuplnamb4 C f AILRAltTU I ~ CHhOL -' A IlId'ide para co vh.lar a todos os 

OaTifJ:.'ldi.~O 4," e 7~ versos Oro;5" . Tanlo em um como em Campos e da senhorita Merct'des 11 ~1;~nt'~ll ,~C d~R~ ' ~; \l!i..," c~n!l.t:~noll~:~~l'; : par~n~cR' c pcssoas a,"i~a~ para I r~e:sd~~se s~mpr~ aos mt'lhores11'\ não ~ a 1 flltxandftno~ , com,o hl ~ outro. V C' e que o aut10r preoc. c.,.mpo~, . co, nom Vl' 1I01l0 , IIt' HI IflQle rln~ Ir,tll ll ' IlS~II,stlrem~ á m ' ssa de .7· dIU que P ~ ,a pr~ça. 
> 	 vez ~en3e o po~ta. OI1,nbaltl'l cup".se muito com a escolha de O extlncto ,era fshm adlsslmo le~, , " CII~ mtcnça~ a alma do pranlc;ado j ServIço Irr('prchcD8ivel 


nâo r~ma com ltlJerdflfle " E,!, nome" raros e exqui ..ilos para , em, nosso ~elO social pelas suas Ra~:í.~It P '\ lt'lChl tl t: HLOL, ó producto C mesqucctve! mOl!O, cffecluar· Entrega a domicilio-Ma.imo 

quest<.lo de .rimas P&I a Ofl.rtbaldt, os persona~en~: = assim, no NlUe bel as qualtdadf~ de foraçâo e se 3 ás ~ h()~as do ~Ia 20 do cor· asseio e promptid!lo. 

para a~ranJal as é preciso que o ta Venez ifIJ/O, lemos um W'ul pelo seu genio Ilrgre e ft.IRa~ao . rcntf: 4.1· feira na Calhedral. I - TF.LEPHONE 
jove" ItIleralo des(rnlclf; a maior trlldr,'f , uma Wlll{l'irlCH e U!11 O tEstado. apresenta a bml. MARFILlNA • _ 1.1(1

iI 
J ' 	 Aviso Isomma de paciencla, deitando X eUfJ{ (III f. f'!, e - m HUrl". lem~s lia enluta ~ a os seus pezames, 


em um balde tudo qu~nto não um... Zt'hede/t, Que era natural , Minas ~111~ s~~~~;~;a~n~~e :1~~m:f~3g 

••ja natural. , mon'. pa i dos séus proprlco fi , Na I~r.j, d. V.n.,'av.1 Or, o rico cslado de Sanla Co. Não é mais cobrador da "dO., 


,- . SeR'ue.se , Âo sen.'ldOT Hercf. ' Iho5, dem lO. de Sao franclsco, ruou. tharinn, tOl11alldo UII1 extr.1or' raçilo o sr. Seblstiao Oaignelte ,:. ''"; i;" bo 1.111.- E.t, talvez.. o me,lhor Quanlo ao defenvolvimento, se hoje missa rm Mlffrllglo da ai. cJinario inc remento em todo o por não ter pre!iotado 'conta, dai 
- -- , --+Ii"'~----<~!a.-tp"'ar-!~.ei!c..a......embora c:13.udl. IS duas peças d"r.olam pouco,:na de d, Ursulina Passarlno. Brazil. cobrançl de AlostO. lendo em,":,.- ' 

quem o ht) e o 7° versos, ~ esle conn«'c men 11'= ' . . ,. , n'~i;;" frei 1 inta da Qarcimonial Tinl'l leOJ poder tato s que não ehltetLJ~~!~!!!!~_ _ ___
saneio o luetor achou maIS arl A aeçá., corre frouxa I ~em in. Evarislo e esteve bastante concor. 1ty ' " . ., ' <, n ... ficaram' em seu no. 

nout'eattal mais .. . up to date co, leres'iOe. RepresenlarJas enlretan: ' rido. túr~~ é a' ullra·tina I I rve m der 8revino para ã ~ 

Jotar os EJuartetos depois dos to, por bons artLtas, iKtO ~ por I -Amanha 's 8 horas resar, todo~ usal·a: o pagamrnto n o aurem, liMiTA DF! EXPERU:~CJA9 _ 

tercelo!. .. , quem fo~h ça os sellred~s da ' se.4. na C~lhedral, m{ssa em Nas Paredes- Ma I" iras - . I t -13 -018. ,~,~ril~,t~r:!':oc~::gp=t.:rl~t~:~~ tiL 

, -~upren,o esforço. - E a ae e sl 'ba ebr VJ:1.>r 45 c::oisu, ' suffra"io da alma de Otlnlo ferros ,-No EstuQuc- Cera' btev I d • 


confissão de um la,nentavel es· pode ser que q"alquer dessas pe. Melchlades de Souza mica-IJedra. H. VeiYfI :apa~clj~ C~~ID:: :ã:rlaoloeconto::" 

lado d'alma ~o poeta, que pede. ,ças consiga empolgar o espec.ta., --Na C.lhedral ~er' reSida ._~~~~~SC~r~~~r'~'~é~:.y~;.: QUE C AP1TUI.O-N. \'Id" 40 la· d_'j'::'m;::"::te::,,;:,:F.:O;;d:.:OO::,;-:'-:'::1:8.:;_ 


,' -nada rr ais. ,nada menos,--:-a dor. ,amanha, ,~ 1112 missa em lU" Corityba-Paraná. zentlelro a Mcheira. (lO Rado é o prln
formosa (dlm de 8f1(1 que Occupa I ultima pagina um frlglo di alma de d. Francisca 337 c!pal CIlIOltnlo, pelrs tlStulto!ll !,Iltl pro· ............... 

mate I fome negra do 'Dese· Termo de ellcerrat~e,do. Isto de Lllock!. 	 ~~;;'IJ~ .~~~e~!i~~~.~E"?c~~~).~, pu· -. __ ' 

A --N ~AR C T t C A 
EPe,am.·Jí'.Ltqre~·e'Gervejas HA.!4BUB,GUE?A 

;. ' -: - ' "' , 

- ' 
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Yo .- kIllB ouquel . 
' I 
3-_3 

Marca' Veado - Os lnelhores de todos os cigarros A venda em toda ' a rarte 

eom~~.\\"\a j\f\tatt\\~~ tjaut\s\~ 
" CERVEJAS 

•An.tarctica .' . . " ' . ~ ' ,[. München , /i~,~URA" 
Hamburcueza CLARA ' Gltambadl . 

PRETA 
União II Pretinha 

BEBiDAS SEr~ AlCOOL 
i 

~ ; 

Ginger-Ale ÂgUfll. rrouica d(~ Quiuino 
Licores e Xaropcfoo! 

GELADEIRAS MAnCA PERFEITA 
A (j I DO C A R B ON I (j o 

Dírígír pedidos a DAVIDCANDlDO [)ASILVA, RuaJoão Pinto n,6, Floríanoprll~ n. 

Toluol 

~..I ,:i
i: 

I 

I 

__ __ ..... _____ __J1_"'"'.... ... _"' .... ".~~., '''~ 

'Casa civil e Militar André Welldbausen & C.
Ito~~~tl~a~~~~ f~~~m~~~ifd!~,a~ef~: Importação- Expdrtação 
. bricam,se com a mais rigorosa FLORlANOPOLIS SAN'rA CATHARINA 

Iperfeição. bonnets e g~rros. . .
I .Vendem·se .todos os ar-ligos Hecçilo de ia7.oBIla.." ar.lnll.rl..nb9. lIiindoZll!i. (\.te.--Sece!o.J.e fe'nllgulI, 


para Uso de militares de qual, mll:hllJA8 dlil t.o:.l•• .b9p"eI6,)ü8hnlI~tJnws_ p,ual!lvoor,t" motor"., eto. 

\ quer classe armada. " . 8ecçi1o .de tlstlvatl. k~roZ"D8t ga;OllDa. ' ~ . 


Enconlram.se fazendasproprias, Deposito de Carvão de pedra Cardlff e Amencl'no 

! ~::~af:.rdamentos de classes ar,, ! A.GE~TES :l'-...1:ARIT::t:tvl:Oa 

IL Pedidos Síl~fo~n~ções a ,M. tra.pif:lle de atraooçrio de 1!ap. e nauics,com arma:-ellB pat"Q (',m'uaB 

: d~~l~~n~, eS. plva rua Tira" I (~..rreAllUluhmtt\H d6 diverHoR UõUlt'.o1l naciouaeR e eHtr~lIgeiro~ 

1 n. 104. i ÔÓHHltüPONDEN7E5 DO aANOC; De NAPüLE8 


i- ~'il UIUH do SaUd(l, Ven(l':;::'~:: ::;:':o~~:· "OVEI-ANO" 
!ipprOVallüfl (I IIcolt:Í,,!Ilul J"lt<11t 0116·
I ctorlll Haral da BIlIlU4I - Itlo) , Trll.tftm 11a cohrttnt"a de t"lrdouedos, contos nos repartições pu1.llcas 


IO'llstt"llI~ dI!. ClIllUl Eo;ooomlca. juros ti .. apoUcu o o.Iivldvn.los 

Anemias, chtnroses, flores bmn' Ellflllrrt!J;llm-:~ ua ~qul!'l\çii(l do ql11l~ !4q U.,r materla",!:>. oUlprezas ludustna 


CilS. irregularidade IIICI1~JtrLUII, fc' ,Mt r Jd<4 li lI~tlü fi ex -ottUfI:. II1!4tIlIlIlÇÕIlli: oltlctrlcas etc. 


~;la~Jl~;~ia~O~~~'g,r~lat~O ;c~;~~~ - As grandes marcas de-
lha uso de fe rru. , 

charutos Paock:l'lu.rmncl:!. Cuntral- ·Caln Post!ll 82 
i COMMERCIAL 

MOR~;NA 
MARRor;o;,;I 

, 
REGEN1'1ilI CECY 

I 
CLFnfENCTA 

CLAUDIA 
UNIÃO 

Perfume e g:)sto agradabillissimos; os unicos 
preferidos paios bons fu.nadores, 

I VENDEM,SE NOS PRINCIPAr:S CAFE'S, ARMAZENS
I E CHARUTARIAS 

.;x:J inho'i de Arroz; da ';erraria ~d~ibeirào UranJe»; de re oca{ ores.c;1 I." " ... ."" .. 1.. Mo _ 
Este vicio curü-Me' com um ,;6 vidro dn ta'S c ell1bur~aç..ões que lazem o cOl1lmercio íluvjal de Joinvillc. A' rua Tn.jauo n. 4, junto á (~4Sa .1facoJoni"., 

.Rcmüdio Minanco'ra contra. a embriaguez'. tj M p.... O R T A D O R E S e E x P o R T A IJ o R I: S aguarda. os 8('U8 antigos amigos c frcgUf'Z('H, u o publico 
Paço 5$000. F,.rl"';O de pol'ie Caixa. '7. ,1oiuvillc em geral, quo encontrArão sompre um lindo c varia(ta 

Este remedio acha.se nas boas pharm~cias. > falem tran.;;ncçõc3 .~o1l1I11crciacs somel1te por alacado. sortimento do caaemiras f'xtrangeiras e nacionaeA. &\'i&4 

IZ) . PomaJa Minancora acha-se em toda parle! Preço 1$500 fJ) Séde SOCial -- J O I N V I L L E mentos do primeira qualidade, capricho•• o muito co-
A E d t I I ' OSCAI) T" "li nhecida confecção, e preços de quem quer readquirirsr svaO.L V~IlO 11 l\ft'ÇO .(~ \1grap ilCO: . ,···.JOIllVl e ,freguesia, 
~~--~~~~~= =~~~====~~==.=-~=--=~= 

da Gompanhi a ANTA n,CTIGA 
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,> 	
Contra a fraqueza, n•••o.l.Garal~~~~ Amazonia ,romIJanllia~re~ial ~aulista A I~tel'OacionalO 	 dade e d,....e ...i.,. 

Sociedade de Seguro. MutuoI Sobre 8 'id. I 
E' opiniáo geral qllo o seguro do vida so acha .ó ESCRIPTORIOSCENTRAE,j EM TODAS ASCAPITAES; tomar pho.phoro e .f ...... 

ao alcllncc. da~ pos~oa8 ",bastadas quo. podem aDnual" CORRrSPOND~ENES EM TOf\AS AS LOCAL1DADES DOS E':'TADOR.- 1 

mente consignar uma parto dt' seUM reDdlmOIlt.~ HaOs pa~ , rn.c!. '::;:'~~a:'~~~:P:::i!~S: ~:- ~.:.::.:'r:o-:a.:es-:: 

gamoD,to8 dos premios dos 8CU~ 8(>guros. •• Rillaçao dds'radcrntla!i (nntt~pl~das no sorttlo rtallsado no dja 21 de aejoaadeaul"meotaremsuasforçaa liombro!o&. Maitaspu.oud.pU... 


E nat.nT"AJ qtW um "perarlo ganhando dlafiamente Outubro d.1918 Pda Lott'id federÍ!1 t corrfSfJondf'ntt aM srguln- ~~~r:r!I1~~r:':;i~~~:e~~~11: ~e:~~:ril.li~a::..~m=-,,;0::: 
de Rs. úSOOO a .10$000 nã.o póde ~onsíg~.r a08 pa· , tes nU!IIffOS : 4997, 8.00&, 4 ?78,6.91O, 1.180, 4.Z5!, 4.996,t!1J8 f Z401: primeiro reraedio que vem a.Qaal1_ meato. O COMpOSTO WIBOTT, 
mentos dos premlOl' de seguroR quantia lflUltO elevada. dado, Aob o Dome de fortificaate. por ser .. base de ferro orpalce••• 

A Oarantia da Amazonía acaba do pôr o HCgtlfO de vida ímmovel no valor de 10:000$001 - D. Dulce C;unha. Amaral. :~;~:d'r=e:!::rd:~i:~~::::::: ~~:a~:;::z':t~I~I=~~i~~::~t:'O: 
ao alcaop.o dos meDOS favgrecido.8 da f, I'tuna, org&Disam Rua General J3acellar, 49, ~ 1.0 QRAN.DE ... lado de ..{ide. 'Se ell('1I sOllbell~em mclhos·no lIIangue. fortifica, d''''4a 
do tabeIJas :quo mediante o Pagameolo meo~.1 dei~8 1:~$OOO-CADERNErAR~E<t.:.1t1lfi~:· '~::i:a:7anZ!1":::aeddee:~~:::7':!: ~~:::~ca!~:r:r:";::! :0:.:. 
3$000 a Rs. J0$000 garantem por falleCimento dos s&- I:OOO$~~M~iN~SnÊs~~be~edS.Wa':iíci: ~::,Ifi:I::e!:.t:'I~:::uor~~.~~~~~: :11:~:;:~=e';:=::-~::t~:'=-': 
curados ás familiA"" tlus meSDlOl'l certa quantia que, ape· • 5())$O<XJ -Oswaldo Riccí, fRANC,'\, "m do. alimento. 1040 o '.erro, e eslomago nio digere bem o.alhllea· 

zar do não ser muito avult.fIa., representa qua.si sem-, t:SltuJo de São Paulo. Linha Mog-yana. :~:::~::.d:.q::,.::n~:/::cc;:~e:ee~ !::d:-: !o°.:r;:~!oiit~:::~~G:: 
prc o abrigo nccoRsítado por famílias deixaclaK &O desam·, I Immovel no valflr de lo:~-:·Manoel Chaga~ Uua (jen~- riam .eu erro, e.e u?li<:ariampor.lbeça, nio espere maia um I1ltlluto. 

paro 	pela morte rie seu chefe. I ral Vlctonno, ó9, RIO Man~~DJ;; ~:l 1::' 6~;:::c:~e~~:II~~Õa.::: t:: ~~ÕM~:TC:RmMT~r~:.= 
Par:.dar U::I! ~xctnpl:; rriHAutc di remo!'! que pelo pa l;OOO$OGO~Cr\OER.NET," DECAt1!DA pee~O'I!.~ predsam I SlIO.iUar opoder mais p6d~ !I~r de funeatas co..... 

~::.~~~~) ~::~;:!ád~o~'~c,~~~~~cr':e:~~d: ~::':~r:::::au:,: hn",~vel n~ val~r d~ ~~~~-NUMERO_ ,V A(jO • F'r'O;::Rde~1IB~O~~Ta;rl~(~~7h:ol':P:h~,~OI:'~d~ok.·f:e',;"",:.;,.:. ~ICod~!~fi,d:'~O=.~~~.;.i;'~P:h:S.:"',:"m·i~I"~ 
\ , 	 ~s. 1;2IUSOOO a tma famílía. Muitas vezes gasts-se ns. J:OtO$OOO-:-CA()~RNEl A UECAHIDt\ ooso.organ!<:o) que t!, o tonico a.si. acr:iit;d~. M;~daremo.....;;tra 

5$000 em COUS&S futeis e rcflt'ctíodo SO~lrC:J que acima 1 l'OIJ(j°ooo Neurlque Bru'tKem'lI1tl I~ila 'ffi ., . t aad
fern~lIdo-Machado, FLOUIÂNÓPO· :'::'a~;~heC~:;~dF!~~t~~oa:l[~:~oe d~ !~~i~~e; ;::;::'e ~~':~~:am ~q=

dissemos todo o operario cbefe de famma verá faeiJnJeo· LlS. Stél Catharina COMPOS'ro RIDOTT lIell "angll~ para papr o porte, etc. UuicQ de,..
'fi to qua e~tc~ :"$ÚOO Ht:ll'ão muito melhor aproveitaoo"l ad- 500$lXJO _ CADERNF:TA DECp,HIOA tirará dOIl alimel;ltu!I tudo o ferro e !litano no Br.uil: B. Mie.... CalQ 

quírindo c~m ell~8 uma garantia p.ra a familia, da or· , BONIFICAÇOES da'" Série" "A.C" _ "8" e "D" .ho!Jphoroque.~lI orgaui.mo prc· po"tal,919.alodeJaaeil'o. 
 '.' . 
dem dA, aCl~a CItada: , _ Malhias Hilsken, BIUUASSU' _ D, Celina Orliz SANTOS - hlha Iegiilma de Pedro Carlo. ilulltoigu da RUUII" 

Alem dISto, depOIS de elllec aODOS os .ogum., oao ca- Jnão B Marengo, ITAQUI - Carlos Cunha Amaral. RIO UR"N' Mllller e de d, C'rlol' Lisboa .. 
dl1cam maj~, IIcndo garantido nas apolic(~~ o direito para DE - D. S01-J11Ía Ma}let Vascotl.:eJlos. RIO U~~NDE - AureHo Mu1ler, ambo!o lambem 'alluídos, 
a, segurado de obter uma ap?líce saldada d~ valor redu- ~'bE~h:'. Lp~~:rdL~~'?IT filh~~c~its ct~ksoV~"'õúxVI~bA~~: .quell~ . "«Ia .,idade e esla "a Sempre em Dep08ito 
zldo l ti., "p,en~do cum as Co~dlçOeR das apo}.lcCA. .. IJt:J?NE f AS OECAHIDAS E TRES NUMEROS VA(i(\S. l ~~~~~~,~, ~:ni~i~j~O d~II;'-:I~o:a~ C.ixas do 60 kilos, com 

• A Oaran'la da AlOazonla tem o sou Cl'e~lto H~hdamen· V.ra mais ioformaçOeH dírijam.Hc ao E!õ!criptorío Ct!o.· desle Estado. A';nrsentaram os ~ '~t"A do 1O e fi kiloB 
~e firmado por eerc~ de 20 aUDOH do eXlstenclll, tendo traI. rua 1'rajano, nO 12 (sob) 'l'olepboDc, UJI, Caíxa!doc.umentos exigidos pt'la lei. • VENCtE·e1lC 
já pago pelo lalleClmento doo seus segurados cerca ,la po.tal Gü, Se ,I~uem souber de ImpedI' por INt{, erlg'AaI da (011' ,U\a 
doze mil e quínhentos contos de réis, tendo &(!cumulado flln· ' mentas le5(aes aCCJse os para o!' AI, FAltara'. 
dOH de garantiaH quo attiDgctn a cerca de quutorle mil Os propriefaríos .011 seus pro' ~ar de coslum~ e pUblíca,do ptlit fins de direito, E para, .:onslar e Rua Conselheiro Malr. 
cootos de ré:!. curadores que. de",arem de pa' IIUerel!sa. na ,Iorma da lei, chfgar eile ao conhec::,menlo de 70 -Telephone nO Ih. 

E' um 1rver do todo o cbefe de familia garAntir o ~~rn~~.rn~e:~~g '~,fe~:~fosnoc,6r~~z~ dtll~rll~~IOPOIlS, 20 de Outubro ~~~~:d~~r: ~:!~s::teco~~:,:~r: ELIXIR DE NOGUEIRA 
futuro doa seU8 e qualquer que flcja a condição ft(~clal do ~~I!I,ltj5 d,1. ~~ ~~o~aec~l~íd~o~~~;:i~ O Ollicía,l do I~e~is,tro Civíl pUblicadc:» pela imp,el1:ia, na fOr", Cura•• 

Hegurado & O.rantla diJ Ama~onliJ pela aprc!;eutaça~) da!t do 7, semestre e finalmente 20 'I' _ Nua/ou Naglb NflllOS Ima da lei. . 

OOV&S tabol1aH poz • .obtcnça,o del um Hf'guru de \'ula ao 110, ~spaS'o a~dcíol1al:, F. aço saber q~eJJretendelll ca· d ~'gr~nopohs., 8 de Novembro I
I 

alcanco, por a"sim dI7.er, de todas aH bolsas I hesourana da' Superll1tenden· ~ar·se José Allre o dt! Lemos e . 

Não deI'em p.r. amanha o que póde .:leII h le cia Municipal de Florianopolls, Monlene~ro e D, Adelia NicoJj- O Officlaf do R'gi Iro Civil, 

., 5 o 0. .10 de Outubro de 1918. C!l Lobo, am~os saltelHJs: d~nll' Nicolau Nft,/ib Nal1a9 


A Apollce enlra em vigor logo qUt, estando pago o premio se I JOlio 8, Welldllallse1I clhados e reSIdentes nesta clda· :---::-..;:.'~~~_ 

ath. em pOder do Inleressado .... roc.·The~o\lreiro de: elle lI~tural de Pará de 24 LI fi B '(. I 


DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL lJt:Ie.9(lcía j/;!lclll do 	 ........ ra'.. "1 el\'O I1'f,nwlfI'Q ~~~~~e~~i~~1ír~~ l;~ilrl~e(~<t~í~ d~~ ..... ..OV
22 a 26 Averuda Rio Branco - J~io de Jalleiro I NafJ/IJ1tnl 110 E-·lndo U(' felisherto Elysio de Bezerra .J ./J 


Santa Oulharina tt.0~;~~n}i{~~I~n~~r~: ~,~~g~a J~ Agencia em ffor1anopoliJ I 
 Tumortl no. 
05M•. ·caP~o~~~c~ugITc~r. ~;;~&g~~h~~r ~"~c~;~n~~tt;~~~de~I!I~~ n~ ~~;~;i btado d~ S. L1th;lr!r~. Bmzl! ! CancJOs n-

· f1.1el1to dçs inter~essitdos, que o hente, de profis'iAo donU'stíca na' Enrltr~o Telrgraphico:Dlredorla.lluy'h 
Gonorrhf...I!;r. Joa.qUlm GMCIa Netto, PfOC,U' tural deste Est:Jdo de 18 annos t ~geJlt:las IJIlAZ1LO YLJ 
~fb.nculol. 
Fj~fulas., ~~~i~::r~iJ~eJ'reJgnt~n~;~~a~e~: 3~ i~:dSo~~h: ~~~~I~ad~eD~d~~r, . ~ . 
e.pinhu.

Caridade. desta Capital, reque' za Nicotíc.h Feaó, aq:Jelle já fal' Cmx:1 Postal CJI-Telellhone r.. R.ltbIIIIIIlO.

lii 	 ,~~u (;~r~~If.:tjç:~n~eo '.8aío~:~~mg ~eg~j~i1r:J!a eCire~~Je~t~~eA~~!~el~ I PAQUETE I cu. 
UI«Ial.dos tcrrellos·de mtl~lnhi:s no !tI' taram 9s .dor,ulllcnlos cxi~itl '. ls nUy BARUO:3A: 	 Tumores.gar d.momlnado Menmo de Deus r.c1a k~l, Se 'liguem 'icilbcr de • . 
Silrnas. 
('rl5I"

u'csta ciJade com 225 metros de mpedimentos les,!aes. accuse'os, COI~,III:"II(JllhLe AI)I~"1I10 A. l~l,OVt!~~
frenlt: eXlremalldoaoNortecomparaosfinsdedireito.ellara~.·~p.radodot;ortu.u.xl.lI-. t'lfll ~ ..

1 

E'"ophulu.


terreno de E. Jose Bru,!o" ao Su! constar e cheg'ar este ao conheci' ~~lIc,~~::;I\~:, ~tl~:.I~i~"J1~~~o~: d;or::~ D,rlhro•. 

c9'!1 terr~,:,o pertencente ao Nos mento ~e to~!os lavro o presente "o h.io Uroo"e 8 :\lonLtlvltléo <:0111 tnlll~ IJII"!IW!8l1l11 Souh••. 
Boobnn.pltal MII!tar a Oeste com a que sera afflxado no log-ar de "tJOrJo Ilor J'UIOtllll 1'01'00 Alegru e 

rua a beira do cáe~ Menino de costume e publlcallo pela impren' Allltto Uro:tllo. • t,UlUIfmtn'•• 
1,Jdo .. .,.,..· Deus li Esle cum lerreno do Hos' sa, na Iórma d. lei. I PAQUETE luU.. pr.. 
nnlfnlu &Sef.:~~~o,;,e~u~~~,,:~~;~o d~d~:'~?,e5~ dti~;~'\OPoliS, 16 de Novcmblo SERVULO DOURADO 

~~~r'~cI~o (j'l~!~5~~ V6J~~a~~, r~~~;: O Olfi~i<tl do Ir~e~istr~ Civil. l!O~I,II::::~:~~t: ~'~~JU~~:I~;·~~/,:~~q ~;7Iltnl:~~ 
tições de Que tratam os arls. 3' ~\Icolau l\ ltUtlJ ;\"1,,,11 e1lttl~ di'-l"l o p. (jllllttl :-; ..rvul ... IJollnuJo. mftlf DfPUIIllla 18 1Ift61!Enargan t'~ 4' do. lJecrelo 4.105. ~Ie 22 de fllço saber que pretendem ca· ~~;II d:t.1~~r~~~ ~~rt~aJ~~~~~r~ !:Ifo~f~:I~ PAQUETE 
~á;C~~~os~~ (I:~rijgmol~~~n~~: C"je 0Mtaro Nev:s e d'l Maril cl~co, t'UIIIIUgUM, AII~UIIUII. SlIlItO" ti MAN111QUElRA 
n~elil~ do. IIILsmo Sr. Joaquim na~~~~:s :!s~~, ~~a~~1 s~~e~~~: :~;~~tI~~~I~':~~~ o.rgllll. OnCOIIIIII~lJdllli u il"l~: 1~1I~::::~J~1l2ud~~~e d~t::~.:;:!~ 

P~I)araflo fOI·lniuto·f~rro culcic~ (JarCHI Nelln, ~riJcurador (jer~l: liados e rosldentes ne ..ta cldadej PAQUETE ~ .. nd th!lllor" I<flltllirá para Bueno. _,;I: ~~J~lç!e~~l1IÃO~ti~ej~ t~r'i~I~~~ elle, a1Usta, de ~o annos de .ida. FLOKIANOl'OLIS A~::t'~e':fI~;:~14e !n4::ll'!1:D~::,ldéo 
~ I Misturado com agllft e&HHIlCar cODstittl0 uma limo~ desta qJade si dentro do pr'-Izo de, filho Icglt!rtIo de. Moy-cs e C()TTIIIUIIJltlltu FrodMit:(, f!, fo'p.rreira AVISO:-Aviza·"I> liDA arlO. p."••••I· 

r' d b t 1 t C' Je .10 dias, a contar desta data, de d, Argtnhnl Veiga Neves; t.;' esponuJo HlIl 110 tlh :!ô. terça tO!! 'l"e 81Ila ,sgcn'lia só .mlt. 1.10l i na a sa oro:>& qno O( os gUfI am. AIDvom aOR qao quo, nenhuma reclamação for apr{~scn' aquelle fallecldo nula cidade e loira tlstl l,aqll<lul '1"0 1l1'':'1/I iuú,,'Sp..... Urâ pll~~!lge08 mediante .pl. 

r, I :i':os~I):~:r~~:C:8,~:~HHa~lf('~~::~~h~~i~;~:~f'R~::~:;:'n a~: ano· ~aggng::!~f}),;~~fe~cJ~d~,Ul1el~ggf~~ d~~at~a~:~~~, ":11:"1: ~:flrr:i:~~: d~ví! t~i:I~~rH. ~'~~~~~'i~I~:~\..~;:~,:.r~~~ PR'1l :1~7~~:~:r;;;'ç~:~v:o;:deO;::~,~
do com (j art 16 do citado IJecre' d f '. I '\r.~OUlllll, 8.. UIOS u IUo. Uccehe t;1I1· do 1.I.O\')) HAZII~EIRO á 1"lIça InVaGO" ..o...... N ......VO. d' d 'd " d te, e pro 1~~;jO riomestca, de w~. eo\:ommeUUIIS, Vü lot"Ofi e pa'JlII. de Novembro n, I, eom o AjteDt. 

F.bricarlo no 14aboralorio pharruaeoutl{"J ~O'djf~l °ra~~e'ne~~~:~a er;g:l~in~ 17'~III·nlljnlo.sll.n••o."'iPil'e.lo•••d••ld.a.dei,.g.,.".o'1·............~~.H~EIITIO,RIBiiLUií!MiI
de o. Boe.ttg(lr, Bnmquf}, . ção Do,rerá ser mais tomada em :: 

i Compra 80 nas pbarma I'a ' d ' consideração por esfi1 Delegacia. ~ - , . .-=-..- ~ • 
; . C 8 o caHas quo V<D em lJeleKacia Fiscal do ThesollfO Na' 'DORES NO ESTOIAQO 	 , ".~../!~ ,1'~ ' 

droga., 	 ~cional, em I~d,e Oulubro de 1918, FALTA DE &PPETlTl 
- EDITAES - Caiaçao ou pintura d...r.dl.s' O Escnplurarlo. NERVOSISMO ' j

I I Hercula,1O de Freitas. .... ~ 
' 

OOVERNO MUNICIPAL De ordem do Sr, Superilllen' 	 IIYSTER'SMO, 
Limpcs(f."p r.llrr.as tC.~~(jIl(t8 de d~ntf f\'I~ulllcipal ~ nÇ>s tepn.os dtls 1 REGISTRO CIVIL MAGREZAt 11 1llSposwucs do Codl~(), 111111110 os . 


errenolJ e. va, (UI senhores Garlos I~cirllsch e Rocco Faço ,saber:~que prel~ndem. ça· BRONCHITES CHROllCAI ._ .• •',1\ 

~ev~ a1.1 conheCimento uos pro· Paladino, respecliv;:lnlenle, pro' Saf-se SebastJ~o, Bou.s~leld Vieira 	 ' ~ 

p,nel8nos de ter~en()s ru.rae~ ft' prietarios uos predios fi rua Jhão e dqna Henntma Viena, !,mbos DORES NO PEITO 
r 

sldcllles na CapItal e, dISlrlct~s, Pinto e Prasa General Ozorio, sohe.tr9~, naturaes ~csfe estadol TUBERCULOSE 
.' I:p~~a ~~?a~~~f.l~~I:J~;me31~~o:;n~~as C~~~!d)eier~;sá WI~l~~~~~ ~~s1fa~~~~ ~~~à~~I~~I~~ e~prr~SI~~~te~a n~~~ IMPOTENCIA f'

!~ ~Istnctos, Inlnnando os propne' das dos ditos inunoveis sob pena preza de Agua t If:uz, com 2l fLORES 


• j ::-.-:1 tarios fi Ijmoesa das te~tadas Irell' de ser'lhes a) ,Iiendas 'tiS multas annos de idade, !ilho legitímo de 

., ~/ ) i~ tel dos .terrenos, vlramen,to .as a ~ei.. lC,' , -.a,
I 

. -I I ; cercas vivas e desobstrucsão das Supenntendencía Municlpal de dona Mana Bousheld Vieira, na~ 	 ~ 
.. , )·vallas e corregas que passam pe' FIOIianoD0lis, 17 de OUlubro de turaes deslL Estado, aquelle já ........ 1 


~ , tos seus terrenos. 1918. faUecido nesta cidade aonde esta ~ . ~' .......... .-.. 

., .... ~ I I No dia 30 de Novembro {>ro', João Damasceno da Silva é domlc111ada e resldentej ella. a - . ---

~.lt~,.,.'" I : ximotermmará o praso c mcedldo,l fiscal (.Icral c:ontrahente, de prollssao do~es' ~ " ' _ ~ 
f;;.r~.j : :\t ran::m:n~~u~d~ lI~~~ris~ge~ s~:e ~~ Co.õraflça tio 2', semestre do f~~',,~~"j~8Ec:r~~~~ge~,~~~~o fl~~ 	 " ••_ .. _ 
':1 ' 	 .. ,jr refere a Lei n. 34~. de 12de No' I Imposto pledml u/ballo eira e de dona Malia lheodora ~ '.............. ....... 


> '" _"'~ I , vembro de 191Z, quanto á frellle De actordo com o arl. 19 do ,de Souto Vieira, aquelle donllc,- , " • ---:u.r A 

~"). :\ \1"dos terrenos, múltalldo'se os pro regulamento em vlg..r laço pU' hal.lo e residente nesta cidade • i lI :' ,,,. I 

V I 1 I' prielatlos que nAo tiverem Virado blico que por todo O mez de' aonde está lalleceu, • "Ai.: _ : J .! ÍJ _ 1 
l; '" las cercas margmaes ás estradas Novembro proxlmo vmdc',Uro' A{)resentaram os documentos _ ~~~_ ---~ - DIlUI" , ,) 
, ~ êR~~a v~~~fcipal de If~~~~d~~S~I~~S~~lsh~~~lI~~I~Se~ t~~gI~~S f':;e~T~;;'~o~lfeu:a~ss~~: YlDI SI D., _

' lanopohs. 18 de Outubro ôe horasacobraus3 do Imposto pre',cusc·os para os fins de · I•••• ••••· ••..••••• •••'. .3dlreito·~IIIiIl! · '•••• • IOC"._ .....1li 18 • . Idlal urbano, correspondente ao E. para constar e chegar este 'ao '-~-	 •••••••TEIIIIOIIB _
, ,. ,- Joao Demasceno da Silva segundo semeSlre do çorrenlelçonhe"mento a. todo., lavro o 
;~l( . FIscal Oeral exer.icio. presente que será alftxado no lu' 	 L. .-_,__ 
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